
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20 e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e  não des taque nenhuma folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou  
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



Assinatura do 
Candidato:________________________________________________________________

___ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 

 

 

 

 

Questão 1 

 
Um processo de produção cultural pode ser dividido em t rês fases dist intas .  
 

a) Menc ione quais são ess as fases. 

b) Just ifique a importânc ia de cada uma delas. 

 

 

 

 

 

 
 
Questão 2  

 

Leia o fragmento t ranscrito abaixo: 
 

“São muitos  aqueles que,  dissoc iando cultura d e comunicação,  se recusam a conceber as  mídias 

como produtoras de cultura, de modo que a expressão cultura das mídias  seria, para eles,  uma 
contradição de termos,  um contra-senso.  Isso ocorre porque as concepções t radic ionais  de 
cultura são extraídas de uma visão bastante parcial,  que concebe cultura exc lus ivamente como 

patrimônio,  herança ou acervo do passado a ser preservado.  Como conseqüência, entende -se 
que o termo deve recobrir apenas as at ividades t idas como nobres (l i teratura,  arte,  teatro,  c inema 
de arte etc . ),  produz idas pelas  eli tes  culturais,  sob incent ivo das classes polít ica e 

economicamente dominantes.”  
(In : SANTAELLA, Lúcia. Cultura das Mídias . São Paulo: Experimento, 1996, p . 30.) 
 

Esclareça como a dinamização das relações estabelecidas entr e as  diferentes modalidades de 

produção cultural é provocada pelo ins tigante crescimento das mídias  na contemporaneidade.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 
DISCURSIVAS. 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

PRODUÇÃO CULTURAL 

 
01.  O amplo acesso a novas tecnologias  aliado ao aumento dos meios elet rôni cos para 

comparti lhar mús ica tem diminuído os custos da produção musical.  Portanto,  é correto 

afirmar que 
 

A) os  empresários  da produção cultural em música estão diante de uma onda  de  pirataria  
que destruiu as  alternat ivas de sustentabilidade econômica dess e setor. 

B) os  art is tas  estão diante de novas oportunidades para interagir diretamente com seu 

público,  sem depender diretamente das gravadoras de grande porte . 

C) os  artistas  estão lucrando mais  com a dis t ribuição de suas músicas sem ter que se 
submeter a contratos com as gravadoras .  

D) os  empresários  da produção cultural em música estão diante de novas oportunidades de 
lucro e dis t ribuição, mas a pirataria impede o acesso a ess a produção. 

 

 
02.  Na perspect iva contemporânea das estratégias  de modernização e de desenvolvimento das 

nações,  a Economia da Cultura tem adquirido s tatus  de setor es tratégico devido  a at ributos 

como 
 

A) geração de produtos de alto consumo, divers idade de ofert a e baixo índice de  
desemprego estrutural. 

B) qualificação de mão-de-obra,  c riação de novas mídias  audio visuais  e reestruturação da 

produção cultural. 

C) emprego de novas mídias  digitais ,  reconhec imento da produção art ís tica e foco na 
indústria cultural . 

D) impacto positivo sobre outros  setores da economia,  alta empregabilidade e baixo impacto 
ambiental. 

 
 

03.  Makerting Cultural é toda ação de market ing que  

 

A) usa a cultura como veículo de reprodução da imagem do artista,  do produto e da empresa 
de produção cultural . 

B) tem como objetivo a elaboração de planos de mídia para veicular um projeto cultural junto 
a uma empresa patrocinadora. 

C) usa a cultura como veículo de c omunicação para difundir o nome e/ou  p roduto ou fixar  

imagem de uma empresa patrocinadora. 

D) tem como objet ivo a elaboração de estratégias  de mass ificação dos bens culturais , da 
imagem do art ista e da indústria cultural. 

 
04.  O rider técnico de um espetáculo deve conter informações sobre 
 

A) equipamentos de luz, mapa de palco e equipamentos de som. 

B) especificações luminotécnicas, mapa acúst ico e projeção de custos de execução . 

C) carga de material, dados de aquisição e formulários de t ransporte. 

D) especificações do palco,  dimensões de platéia e roteiro de iluminação . 
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05.  O Programa Nac ional de Apoio à Cultura (Pronac),  inst ituído pela Lei 8.313,  tem sua 

implementação prevista por meio dos seguintes mecanismos:  
 
A) Fundação Nac ional das Artes  (Funarte),  Colegiados Setoriais  de Cultura e Ins t ituto 

Bras ileiro de Arte e Cultura (Ibac). 

B) Fundo Nac ional da Cultura (FNC),  Fundos de Invest imento Cultural e Art íst ico (Ficart ) e 
Incent ivo a projetos culturais. 

C) Ins t ituto Nacional do Folclore (INF),  Fundação Nac ional das Artes Cênicas (Fundacen) e 
Agênc ia Nac ional de Cinema (Ancine) . 

D) Conferênc ias  Nacionais  de Cultura (CNC),  Câmaras Setoriais  de Cultura (CSC) e 

Comissão Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC) .    
 
 

06.  De acordo com a Lei Federal no 9.610,  de 19 de fevereiro de 1998,  art igo 8º, obras 

intelec tuais que não possuem direitos de autor protegidos são 
 

A) ideias,  procedimentos normat ivos,  sistemas,  métodos,  projetos  ou conceitos  matemát icos 

como tais e regulamentos. 

B) c riações do espírito,  expressas por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, 
tangível ou intangível .  

C) adaptações,  t raduções e outras  t ransformações de obras originais  apresentadas como 
criações intelectuais novas .  

D) obras coreográficas e pantomímicas cuja execução cênica se fixa em suportes  imateriais 

e efêmeros . 
 
 

07.  Uma modalidade de Arte Visual urbana e contem porânea que,  em meio à poluição visual 
emergente do caos das c idades,  se uti l iza dos suportes  mais  variados para  t ransmit ir sent idos, 
mensagens,  manifes tações de várias  ordens ou s implesmente para adornar,  tornou-se 

conhec ida pelo nome de 
 

A) des ign gráfico. 

B) outdoor. 

C) st icker art. 

D) pichação. 

 
 

08.  No âmbito das relações entre um empreendedor cultural e uma empresa patroc inadora,  uma 

ação de Market ing Cultural deve se pautar em princ ípios como 
 

A) prec isão de resultados, padronização de logomarcas e d isponibil idade de inserção. 

B) exequibil idade do plano de mídia, retorno financeiro e viabil idade art íst ica. 

C) relação de t roca,  hierarquização de créditos e convergênc ia de público. 

D) rec iprocidade, priorização da marca patrocinadora e flex ibi l idade do artis ta. 

 
 

09.  De acordo com o Programa Cultural Câmara Cascudo,  o Patroc inador que apoiar 

financeiramente projetos  aprovados pela Comissão Gerenc iadora poderá abater um  
percentual do valor do ICMS a recolher equivalente a até 

 

A) 1% (um porcento). 

B) 10% (dez porcento). 

C) 2%(dois porcento). 

D) 20% (vinte porcento). 
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10.  A propriedade intelec tual é um dos princ ipai s  at ivos da Economia da Cultura.  P orém, um dos 
seus setores mais  dinâmicos não é necessariamente gerador dess e tipo de at ivo.  Trata-se do  
setor de 

 

A) fes tas  populares . 

B) arte de rua. 

C) shows musicais. 

D) cultura popular.   
 

 
11.  Para que se const itua plenamente a formação de um produtor cultural,  é necessário que esse 

profiss ional possua uma formação técnica 

    

A) com a flex ibil idade que é própr ia de  um conhec imento voltado espec ialmente para as 
expressões da cultura de massas. 

B) com a sensibi lidade e a empatia aliadas ao conhecimento e associadas a um 
compromisso político e soc ial com a cultura.  

C) com um repertório específico de questões relac ionadas às teorias da cultura e  a ações 

res tritas  às   camadas populares. 
D) com o conhec imento das teorias  da cultura e que esteja at relado a uma categoria 

específica de at ividade art íst ico-cultural. 

 
 
12.  A at ividade de gestor cultural pode ser compreend ida como uma carreira emergente no 

Bras il. Para atuar nessa área,  é necessário que esse profissional tenha 
 

A) uma consc iênc ia do papel de agente cultural específico da animação.  

B) uma série de conhec imentos que propic iem uma atuação reflex iva,  c rít ica e espec ial izada. 
C) ferramentas de gestão para atuar espec ialmente na área de captação de recursos.  
D) capacidade para t rabalhar exclusivamente na área de entretenimento.  

 
 
13.  Apesar de possuir caráter local,  algumas experiências  resultam num alcance consid erável  

para as polít icas culturais  nac ionais .  Assim, podemos entender que há d uas ações  
experimentos que poss ibil itam a inauguração das políticas culturais no Bras il. Dentre as  
opções abaixo, ass inale aquela que apresenta essas marcas.  

 

A) As ações de D.  Pedro II,  tais  como a postura de mecenas com alguns criadores culturais  e 
a inauguração dos Ins titutos His tóricos e Geográficos . 

B) O t rabalho de Mário de Andrade no Departamento de Cultura da Prefeitura da c idade de 
São Paulo e a implantação do Ministério da Educação e Saúde,  sob a gestão de Gustavo  
Capanema. 

C) A ins talação do Ministério da Educação e Cultura e a expansão das univers idades 
públicas . 

D) A valorização do nac ionalismo e a harmonia entre as  c lasses,  a part ir da noção de 

democrac ia racial.   
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14.  Consideram-se t rês  fases dist intas  que marcam a relação entre governo mil i tar bras ileiro e 
cultura.  Essas fases se delimitam da seguinte maneira:  de 1964 a 1968,  primeira;  do final de 
1968 a 1974, segunda;  de 1974 a 1985,  terceira.  

 

      Cons iderem-se também as afirmativas abaixo.  

 

I Na terceira fase,  ocorre a criação de um Plano Nacional de Cultura.  

II  Na segunda fase,  há um período de vaz io cultural,  contrariado apenas pela cultura 
“marginal”. 

III  Na primeira fase, inex is te o impacto da mídia sobre as culturas populares. 

IV Na primeira fase, predomina um c ircuito cultural escolar -univers itário. 

 
Ass inale a opção em que todas as alternat ivas são corretas:  

 
A) II e IV. 

B) I e III. 

C) II e III.  

D) I e II. 

 
 

15.  No Bras il,  há uma produção c ultural vis ível a part ir da observação de dados refe rentes ao 
mercado de l ivros ,  à difusão do rádio,  à produção c inematográfica e ao desenvol vimento da  

televisão.  Segundo Ort iz ,  em A moder na tradi ção br asil eir a  (1999),  é possível aplicar o  

conceito de Indústria Cultural à produção cultural bras ileira das seguintes décadas  do século 
XX:  

        

A) de 50 e 60. 
B) de 60 e 70. 
C) de 40 e 50. 

D) de 30 e 40. 
 
 

16.  É recente a tentat iva de s istematizar a definição conceitual da at ividade de produtor cultural,  

mas há algumas poss ibil idades de conceituá -la.  De acordo com Rubim, em Or gani zação e 

Pr odução da Cultura  (2005), é próprio da at ividade desse organizador da cultura exercer 

 
A) uma atuação que mistura polít ica e cultura,  tornando diferentes atividades do s is t ema 

cultural como algo inespecífico. 

B) um t rabalho de mil itância, voltado apenas para o entretenimento,  at ravés da realização de 

eventos. 

C) uma certa mili tânc ia política e soc ial,  de caráter alternat ivo às estruturas e prát icas 

ex is tentes. 

D) um t rabalho voltado para as culturas populares,  o que cons iste em uma tarefa de resgate 

cultural. 

 
 

17.  No contexto da ditadura mil itar brasileira,  a polít ica de criação dos Conselhos Estaduais  de 
Cultura procura implantar um s istema nac ional de cultura baseado numa visão que respalda 

 

A) a ênfase numa t radição,  princ ípio que marca a heterogeneidade confl i tuosa de nossa 
cultura. 

B) o foco no s incret ismo, princ ípio que evidenc ia um uni verso sem contradições numa cultura 

democrát ica. 
C) o foco no patrimônio,  princ ípio que se relac iona à divers idade antagônica da cultura 

bras ileira. 

D) a ênfase na conservação do  patrimônio,   princ ípio que orienta toda uma polít ica de 
preservação e defesa dos bens culturais . 

 

 



                               IFRN – Concurso Público 2010 -  Produção Cultural 6 

18.  “Quando se cons idera a cultura sob um prisma amplo (est ilo de vida,  valores e visões de 
mundo,  moda,  alimentação,  produção e consumo de massa),  a tendência para uma certa 

homogeneidade pode ser constatada sem dificuldade.” (COELHO, Teixeira.  Di ci onári o 

cr íti co de pol íti ca cul tural .  São Paulo:  Iluminuras,  2004,  p.186.).  Por isso,  é correto afirmar 

que,  em tempos de globalização,  há 
 

A) um processo de emergênc ia da diferença,  no qual ocorre um desmantelamento do 

localismo como âncora cultural. 

B) um processo de uniformização total,  resultado de uma polít ica de domina ção irrevers ível.  

C) um processo de uniformização relativa,  em que ocorre uma inevitável interface entre a 

economia e a cultura.  

D) um processo de esfacelamento da diferença,  no qual ocorre um desprovinc ianismo sem 

xenofobia. 

 
19.  “É mecanic is ta a fórmula  empregada para descrever a  cons istência dos conteúdos de 

quaisquer projetos  culturais ” (BRASIL,  Umbelino apud RUBIM, Linda.  Organi zação e 

Pr odução da Cultura . Salvador:  Edufba,  2005, p.  124.). Por isso,  é correto afirmar que 
 

A) esse formato,  já que é nec essário,  se conforma num instrumento pragmát ico,  sem que se 

prec ise detalhar o eixo de suas propostas . 
B) esse formato é necessário e válido,  const ituindo -se numa poss ibil idade perfeitamente 

adequada aos objet ivos de uma proposta cultural. 

C) esse formato,sendo válido,  descarta qualquer quest ionamento de sua func ionalidade. 
D) esse formato é necessário e válido;  entretanto,  é discut ível a  sua amplitude,  derivação e  

extensão, já que um estudo mais  consistente das propostas culturais fica di luído . 

 
 
20.  “Com o surgimento dos meios de comunicação de massa,  que t ransformaram muito o 

processo da expressão e da comunicação social,  a questão cultural tornou -se dec is iva  
justamente para o t rabalhador . ” (SCHWARZ, Roberto.  Que horas são?  São Paulo:  
Companhia das Letras, 1997, p. 83-84.). Ass im, é correto afirmar que 

 

A) é necessário democrat izar os  meios de comunicação de massa,  quest ionando  a sua 
manipulação pelas c lasses dominantes. 

B) é necessária a discussão dos meios de comunicação de massa,  mesmo que a camada  
subalterna não participe. 

C) é necessário manter o padrão cultural homogêneo dos meios de comunicação de massa. 

D) é necessária a discussão de uma cultura democrát ica,  mantendo -a em sua forma 
homogênea.  
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 
21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 

11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de natureza jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 
disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  

 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 
programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 

nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 
economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em função da 

empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação  superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 
tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 

conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas ped agógicas. 

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituições públicas de ens ino, 
oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 

públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas de ofertas  específicas para o 
desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitan te,  unificada e 

subsequente. 
 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 

 
 
22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 

profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos  – PROEJA,  como 
uma polít ica de inc lusão. 

  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política.  
 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articul ada à 

elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 
humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técni cos,  visando a formação para o mercado de 

t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de formação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 
Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  

 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 

23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
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impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  
fundamentalmente, num processo de 

 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  
orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento . 

B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à forma ção propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas . 
C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 

conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 

meio em que o processo se desenvol ve.  
D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 

de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 

resultados da aprendizagem. 
 

24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Aprendizagem. A part ir desse 
referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna a o seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  

coluna. 
 

1 - Behaviorismo  

 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 

interação do sujeito com o outro e com o grupo 
social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 

mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 
 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 
meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  

envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 
pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 

 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 

est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 
se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 

 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 

capac idades cognitivas mais  evidentes  do 
indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 
processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 

 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e diferenças entre 
vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  
método dialético do pensamento. 

D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da coope ração,  da t roca 
e do diálogo. 


